O Código bicentenário by Lobato Gómez, J. Miguel
19Revista da EMERJ, v. 7, n. 26, 2004
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Trois choses sont nécessaires et dufissent à lhomme en société;
Être maître  de  sa  personne;  Avoir  des  biens  pour  remplir  ses
besoins;  Pouvoir  disposer,  pour  son  plus  grand  intérét,  de  sa
personne & de ses biens. Tous les droits civils se réduisent dona
aux  droits  de  liberté,  de  propriété  &  de  contracter.  Ainsi,  les
personnes,  les propriétés &  les  conventions  sont  les  trois objets

































































































































sua dimensão simbólica,  sobre sua  influência como modelo  jurídico e
sobre os valores fundamentais da civilização que encarna, pois o Código
Civil sempre foi  instrumento de afirmação de direitos e de valores aos
quais numerosos países reconheceram caráter universal.
Como remarcou faz pouco o Presidente francês, Jacques Chirac,
no discurso pronunciado em Paris por ocasião da comemoração do
Bicentenário, o Código Civil não deve sua surpreendente longevidade
somente à elegância de sua escritura e à claridade de seu plano. A deve
23Revista da EMERJ, v. 7, n. 26, 2004
também à modernidade de seu espírito, já que o Código Civil contém,
sobre  tudo, valores: os valores em  torno dos quais está construída a
sociedade contemporânea e nos quais continua encontrando seu equi-
líbrio e sua homogeneidade. A liberdade e a igualdade, com certeza,
mas também a vontade e a responsabilidade.
Uma coisa ensina o Código Civil às gerações pressente e vindou-
ras. As leis não devem representar exclusivamente legítimas decisões do
poder; devem ser sábias, justas, razoáveis. Só assim serão verdadeira-
mente eficazes e seu espírito perdurará.¿
